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DESCRIÇÃO DO OBJETO DE ESTUDO:

A série de fotografias em “É o que tem para comer” busca apresentar o cotidiano de uma família acreana que vive próxima à linha da
pobreza. Composta por seis pessoas, entre eles três crianças e um adolescente, a família da dona Maria das Graças da Silva
sobrevive com sua aposentadoria de um salário mínimo e do complemento do programa social Bolsa-família. As fotos foram
produzidas para a reportagem “A Pobreza Nossa de Cada Dia”, que foi manchete da 1ª edição da Revista “A Catraia”. A publicação fez
parte da disciplina de Jornal Laboratório II, ofertada no sexto período de Jornalismo da Universidade Federal do Acre (Ufac), em
2019. A ideia de fotografar uma família que vive no contexto social da pobreza surgiu com intuito de mostrar, por meio de imagens, a
importância das políticas públicas como instrumento de equidade social e garantir alimentação de qualidade à todas as pessoas. O
debate sobre a temática da pobreza e a fome no Acre reforça o papel do jornalismo em informar por meio do fotojornalismo a
relevância das políticas públicas de assistência social e segurança alimentar. A escolha do nome da série de fotografias aconteceu a
partir da fala de dona Maria quando questionada pelos estudantes sobre o que tinham para almoçar. Ela pegou a única panela do
fogão à lenha improvisado no quintal, abriu apontando o conteúdo com feijão e disse: “É o que tem pra comer, hoje”. A série é
composta por nove fotografias, todas editadas para comporem uma miscelânea entre o fundo preto e branco e as pessoas coloridas,
com o intuito de destacá-las como indicação para que o leitor observe suas expressões e tente buscar o que cada um está pensando
e desejando.
 
DESCRIÇÃO DAS PESQUISAS REALIZADAS:

As pesquisas para essa série de fotografias e da reportagem iniciaram quando a dupla de alunos obteve dados de 2018 do Instituto
Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) apresentando que quase metade das famílias no Acre, 41%, sobrevive do Bolsa Família.
Além disso, 25% da população da capital Rio Branco encontra-se abaixo da linha da pobreza. A partir das reuniões de pauta, com a
supervisão da professora Emanuelly Silva Falqueto, os estudantes decidiram contar histórias de algumas famílias que se enquadram
na realidade supracitada, costurando com depoimentos, dados públicos municipais, estaduais e federais, entrevistas de gestores
públicos na área de assistência social e segurança alimentar. Com a ideia de retratar a vida de algumas famílias, os estudantes
refletiram que fazer fotos enquanto observadores de uma realidade que não fazia parte de suas vivências jogava uma
responsabilidade ética de preservar a dignidade de seus assuntos e fornecer uma representação visual fiel e abrangente de seus
arredores, a fim de evitar causar interpretações erradas do público. Por isso, além de buscarem criar um vínculo com a família, tanto
para conhecer melhor cada pessoa e ganharem a confiança para retratar a sua história, pesquisaram reportagens e sites que traziam
a temática da pobreza e da fome para servir de base da produção fotográfica, tanto com referenciais do que fazer e do que evitar. As
imagens visuais são uma forma convincente de transmitir uma experiência ao leitor e evocar fortes emoções públicas, pois as
pessoas costumam formular suas opiniões, julgamentos e comportamentos em resposta a estímulos visuais. Desta forma, o fotógrafo
exerce controle substancial sobre a percepção do público. As decisões dos fotógrafos sobre como retratar seus assuntos podem
alterar totalmente as percepções dos espectadores. Uma vez que os leitores costumam ter mais empatia com uma pessoa que
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enfrenta dificuldades, os estudantes se preocuparam em não cair na armadilha de produzirem imagens que remetessem à chamada
“pornografia da pobreza" - palavras e imagens que provocam uma resposta emocional por seu valor de choque absoluto. Imagens
como crianças esqueléticas famintas cobertas por moscas, por exemplo. A pornografia da pobreza é prejudicial porque explora a
condição dos pobres a fim de gerar a simpatia necessária para vender jornais ou aumentar as doações de caridade ou apoio a uma
determinada causa. Além de violar a privacidade e os direitos humanos, a pornografia da pobreza é prejudicial para aqueles que tenta
ajudar, porque evoca a ideia de que os pobres são desamparados e incapazes de ajudar a si mesmos, cultivando assim uma cultura
de paternalismo. Na tentativa de demonstrar respeito e sensibilidade para com a população local, buscou-se criar um vínculo com a
família, conhecer suas necessidades e esperanças e solicitar seu consentimento para retratar sua história. Em comum acordo com os
membros da família, decidiram o que fotografar e quais quadros e momentos capturar. Pensou-se em não retratar somente os medos
e a pobreza, mas também buscar transmitir os pontos fortes e as expectativas dos sujeitos retratados. Também, buscou-se contar
uma história, criar uma narrativa da família, para que o público assimilasse as imagens como a história da família de dona Maria, em
uma tentativa de fugir do estereótipo e das falsas generalizações.
 
DESCRIÇÃO DA PRODUÇÃO:
No início do trabalho de investigação, a dupla de alunos foi apresentada à história da família de dona Maria das Graças da Silva, 68
anos, moradora de um bairro na periferia da capital acreana. Dona Maria é a provedora de sua residência, onde moram sua filha
Marinete e os quatro netos, Daniel, 13, Lyan Nael, 12, Stefanny, 9, e Gabriel, 5. Em 2016, a vida da família sofreu uma mudança
radical. Um dos genros de dona Maria ateou fogo na antiga casa, destruindo tudo que estava em seu interior. Depois de uma
campanha e muitas doações, ela conseguiu construir uma casa de madeira. Porém, com todo o ocorrido, a saúde de dona Maria
também ficou debilitada e as necessidades da família só aumentaram. O contato com a família foi realizado por meio de um casal de
amigos de um dos alunos que ajuda dona Maria. Muito debilitada, por conta de uma febre e descamação por todo o corpo, dona Maria
e sua família receberam os estudantes. Mesmo na cama, ela quis conversar e contar um pouco de sua história. Por conta da situação,
a dupla decidiu que não iria realizar nenhum registro no dia e, sim, criar um vínculo com a família, ouvindo o que eles queriam contar
aleatoriamente. Permaneceram por três horas na residência e mantiveram contato quase que diariamente, para saber do estado de
saúde de dona Maria. Cerca de dez dias depois, a febre já estava controlada e eles foram convidados a voltar. Recebidos pela família,
permaneceram por toda uma manhã e conversaram com todos, observaram suas relações, suas trocas, o funcionamento da casa,
registrando em áudio e imagens os momentos. Como a dupla de alunos já tinha construído uma relação com a família, em algumas
situações as fotografias foram realizadas sem intervenção na cena. Todas as imagens foram produzidas com uma câmera Nikon
D3400, com dimensões de 4000 x 6000 pixels e 300 dpi. Ao juntar o material, tinham um acervo com 144 fotos, entre imagens da
casa, de objetos, da interação familiar, de perfil de cada um, da geladeira, do armário e de outros itens que tinham relação com o
tema da reportagem. Em conjunto com a professora Emanuelly, escolheram nove imagens que poderiam ser utilizadas para
representar o tema e fortalecer a conscientização pública. Cinco delas compuseram a reportagem “A Pobreza Nossa de Cada Dia”,
sendo uma a foto de capa da primeira edição da revista A Catraia. As fotos foram editadas com cuidado e buscando evitar falsas
representações. Com o intuito de destacar as pessoas nas fotografias, optou-se em deixá-las coloridas, preservando as cores originais
e realizar a manipulação digital da cena ao redor com um efeito de filtro preto e branco ou escala de cinza - sem enfeites ou
acréscimos de outros objetos. As imagens escolhidas para a série de fotografias “É o que tem para comer” inicia com a imagem de
dona Maria abrindo uma das portas de sua casa que contém a frase “Casa abençoada por Deus”. Uma frase de efeito que mostra a
esperança e fé da família e indica que eles se sentem amparados; As fotos 2, 3 e 4 buscam dar foco na matriarca, em imagens de
perfis que retratam reflexão e diferentes formas de olhares e feições da mulher que é a base da família Silva; a foto 5 e 6 apresenta
dona Maria junto ao fogão improvisado com tijolos e madeira no quintal da casa, alternativa que a família adotou depois que um de
seus netos mais velhos furtou o único botijão e eles não tinham condições de comprar um novo; na imagem 7, pode-se ver um dos
netos abrindo a geladeira que contém em sua maioria garrafas com água, uma única panela, além de uma sacola com carne e um
pote no refrigerador; na foto 8, outros dois netos compartilham um prato de refeição do almoço da família, composto por macarrão,
arroz, feijão, batata e carne provenientes de cesta básica doada; a última fotografia apresenta todos os moradores da família ao
redor da mesa no quintal, com dona Maria no centro segurando uma panela com feijão.
 


